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“Pessoas gratas são como campos férteis, elas 
devolvem dez vezes mais do que receberam”

August von Kotzebue, 
dramaturgo, autor e libretista alemão, 1761 - 1819

Janeiro, o início de um novo ano, abriga a poderosa 
energia dos novos começos e da gratidão refletida. 
No Brasil, um país de diversidade cultural e calorosa 
hospitalidade, comemoramos logo no primeiro mês 
do ano o “Dia da Gratidão” como uma expressão de 
nosso apreço pelo que já passou e como um sinal do 
que está por vir.

Nesta edição, enfocamos a emoção profundamente 
humana da gratidão. Em meio à agitação da vida co-
tidiana, nós o convidamos a fazer uma pausa e refletir 
sobre os momentos que enchem nossos corações. Ex-
ploramos como a gratidão não é apenas uma virtude 
pessoal, mas também uma fonte de força para nossas 
comunidades.

Damos atenção especial ao trabalho inspirador da 
Fazenda da Esperança, onde nossos voluntários dedi-
cam suas vidas à regeneração de milhares de jovens. 
Essa também é uma forma de gratidão pelo dom da 
vida. Esse trabalho dedicado reflete um profundo 
compromisso com o princípio da gratuidade, que, por 
sua vez, tem um impacto positivo na vida de muitas 
pessoas.

Como embaixadores, vocês também são uma par-
te importante dessa comunidade de pessoas gratas. 
Compartilhe conosco suas histórias de gratidão e va-
mos explorar juntos a poderosa dinâmica da gratidão 
que impulsiona nossa busca coletiva por uma vida 
plena.

De acordo com a tradição da Família da Esperança, 
nós o incentivamos a explorar a dimensão espiritual 
da gratidão. Portanto, gostaria de chamar a atenção 
especialmente para o novo tema do ano: “Ser Famí-
lia, Ser Esperança”. Neste mês de janeiro, não vamos 
apenas honrar o passado, mas também olhar para o 
futuro com esperança e determinação.

Que esta edição o inspire a reconhecer a dádiva da 
gratidão e a usá-la como guia para um 2024 pleno.

Boa leitura!
                                         Klaus Rautenberg

EDITORIAL
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Na presença de Cristo Ressuscitado, todos en-
contram as luzes necessárias, a força e a sabedoria 
para corresponder à missão tão grande através do 
Carisma da Esperança. Conforme Ricardo Oliveira, 
membro da Presidência, o encontro do Conselho 
da Família da Esperança “abre os horizontes para a 
gente pensar as novas realidades”. 

Sempre vivendo o amor um pelo outro, com a 
presença de Jesus, o tema proposto para este novo 
ano é “Ser Família, Ser Esperança”, que nos con-
vida a refletir e praticar a vivência entre irmãos, 
dentro e fora da nossa comunidade. Composta 
por casados, consagrados, celibatários, jovens e 
religiosos, a missão desta Família continua sendo 
gerar luz no coração de homens e mulheres neces-
sitados de vida nova.

“Preparamos três dias de retiro para nos 
aprofundar, cada um faz o seu encontro pes-
soal com Deus, a reflexão da forma do Carisma 
na vida pessoal e na obra. Passamos para uma 
nova fase, que é produzir as pautas e temas. 
Falamos sobre os desafios e fazemos uma revi-
são de como foi esse ano e estabelecemos as 
metas para os anos seguintes”, disse o Presiden-
te, Padre Luiz Menezes.

FAMÍLIA
da Esperança
FAMÍLIA
da Esperança

Em 2024, a Família da Esperança completa 25 anos. Fundamentados no amor, no Evangelho e no espírito de 
fraternidade e unidade, os membros que consagraram suas vidas a Deus e ao nosso Carisma são a locomotiva 
espiritual que direciona a execução dos diversos projetos existentes em nossa obra, para além da comunidade 
terapêutica. Reconhecida como Associação Internacional de Fiéis, a Família da Esperança é um chamado de 
Deus para a vocação. É a alma de um grande corpo que é a Fazenda da Esperança.

A essência nos 25 anos de fraternidade
Ser Família, Ser Esperança

“Essa alma agora atinge a sua maturidade e 
passa por uma experiência muito bonita e exi-
gente, que, como o Papa disse, demanda muita 
humildade e espírito de comunhão, na ocasião 
que os fundadores passam essa gestão da Fa-
mília da Esperança para a segunda geração, 
que já está em seu segundo mandato. Pedimos 
a Deus que ilumine a todos e que preserve o 
espírito de unidade que fez nascer essa obra 
e o espírito de pobreza que veio do Carisma 
franciscano”, disse o fundador da Fazenda da Esperan-
ça, Nelson Giovanelli.

Para definir e discutir as diretrizes deste novo ano, 
todos os conselheiros da Família da Esperança e a 
presidência se reuniram onde ocorrem as terapias de 

Abordagem Dire-
ta do Inconsciente 
(ADI), na Fazenda São 
Libório, em Guaratin-

guetá (SP), às margens 
do rio. Essa é uma 
forma de se apro-
fundar na vida da 
Família e no Caris-
ma da Esperança. 
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EM DESTAQUE

O simbolismo de ser um Es: 
não quer dizer algo que foi, 

mas que será sempre

Ser um Es da Fazenda da Esperança vai além da 
simples definição de alguém que já se recuperou da 
dependência química. A própria grafia também tem 
significado. Embora os sons sejam idênticos, ser um 
ex (com ‘x’) remete a algo velho, do passado, mas o 
‘es’ (com ‘s’) simboliza o presente, o ser Esperança 
aqui e agora. É ter uma marca que já não pode mais 
ser tirada de si.

Conforme explica o Reitor do Santuário da Espe-
rança, Padre Fabiano Motta,  “não quer dizer algo 
que foram, mas que eles serão sempre”.  Neste 
mês em que celebramos o Dia do Es, a Fazenda da 
Esperança retrata um pouco da transformação e da 
beleza de alcançar vida nova por meio do Carisma 
da Esperança.

A abreviação da palavra Esperança pode ser utili-
zada por todos os que passaram um ano na Fazenda 
da Esperança, concluíram bem o processo de recu-
peração e, ao final, receberam o diploma de Em-
baixador da Esperança, um objeto simbólico, mas 
importante para marcar esse momento. Um Es tam-
bém é aquele que frequentou e perseverou no Gru-
po Esperança Viva (GEV), onde também é possível 
se recuperar, aprender, conviver e colocar a Palavra 
em prática. Dessa forma, a missão de um Es é ainda 
mais grandiosa e é permanente. 

“A partir dali, é como um mandato. Agora você 
que fez a experiência de uma vida nova se tor-
na um Embaixador da Esperança, você tem 
que levar esse novo estilo de vida, capaz de 
superar o mal e o egoísmo para o mundo”, diz 
Pe. Fabiano.

Esperança na dor
 Levar esse novo estilo de vida para as atividades 

cotidianas, para a família, para o ambiente de traba-
lho é uma missão e milhares de homens e mulheres 
aproveitam toda oportunidade de espalhar a Espe-
rança e compartilham os testemunhos de vida nova. 
Eurivan de Andrade Júnior  é um deles. Ele começou 
seu ano de recuperação em 2017 e, hoje, faz parte 
do GEV de Osasco. Enquanto participava do encon-
tro dos Es na Fazenda São Libório, Eurivan recebeu a 
notícia da morte de sua mãe, aos 91 anos. Ao relatar 
o ocorrido, o Es mencionou as últimas palavras dela: 

“‘Eu sinto que vou embora nesta semana, mas 
quero que saiba de uma coisa. Se eu falecer en-
quanto você estiver dentro da Fazenda, pode ter 
certeza que eu vou morrer em paz e feliz por ver 
você sendo esse novo homem que aprendeu a ser 
dentro da Fazenda’”, disse.

Foi na certeza de que sua mãe alcançou a vida 
eterna, conforme a Palavra, que Eurivan encontrou 
forças para compartilhar seu testemunho e para se-
guir adiante. O seu sim à recuperação na Fazenda 
da Esperança é motivo de gratidão para si mesmo e 
para tantos outros que ele alcançou com seu amor.

“Só gratidão a Deus por ter me dado a oportu-
nidade de dar o meu sim, de ter vindo para a 
Fazenda e aprender um novo estilo de vida 
dentro do tripé: trabalho, convivência e 
espiritualidade. E isso eu levei para fora 
e venho fazendo isso nesses sete anos, 
dando de graça o que eu recebi de graça 
de Deus, amando o próximo, vendo Jesus 
Abandonado no próximo e amando o 
próprio inimigo”, disse o Es.



Perseverar e agradecer 
A Esperança realiza o que parece impos-

sível. Bianca Rocha morava na cracolândia, 
em São Paulo, e encontrou um “anjo”, tia 
Regina, que lhe apresentou a Fazenda da 
Esperança. Mesmo não acreditando em sua 
própria transformação, ela confiou, deu 
uma chance a si mesma e iniciou sua cami-
nhada na unidade de Passo Fundo (RS).  “A 
Fazenda resgatou em mim um sentimento 
de família”, conta. 

Dessa maneira, ela quis que mais pessoas 
tivessem a mesma experiência e deu início 
às atividades do GEV com outros voluntá-
rios. Bons frutos são gerados a partir do sim 
de Bianca, como o tradicional sopão, reali-
zado há quase três anos e que a ajuda a se 
manter firme no propósito. 

“Saímos todos os sábados à noite para entregar o 
alimento, roupas, cobertas... mas não só isso, saímos 
para tentar resgatar essas vidas que – como eu um 
dia – vivem nas ruas da cidade sofrendo as conse-
quências da dependência química. Levarei sempre 
no meu coração a gratidão, primeiramente a Deus, 
à Fazenda e a todos aqueles que um dia acreditaram 
na minha recuperação”, diz Bianca.

Uma missão de vida
Outra história linda de caminhada é a de Rômulo Braga Neiva, 

conhecido como Rômulo de Picos, que passou quase 15 anos de 
sua vida na dependência química. Como o bem sempre sobressai, 
já são 17 anos de sobriedade, com a ajuda do Grupo Esperança 
Viva. Em nossa comunidade, ele ressignificou a própria história. E 
lembra do seu primeiro dia: 

“Meio atordoado, sem entender nada, não acreditava mais 
em mim, me sentia um lixo, pois a droga tinha acabado com 
minha vida, a prostituição, a criminalidade e outros males 
que cometi me afastaram do amor de Deus”.

Ao viver o Carisma da Esperança e aceitar ser um homem novo, esse 
novo capítulo da vida lhe devolveu a família, o trabalho, a autoesti-
ma e a dignidade. Respeitando o significado mais puro da palavra Es, 
hoje, Rômulo de Picos é exemplo de que é possível viver a Esperança 
e ser luz para muitos jovens e pessoas que buscam a libertação dos 
vícios e a cura as feridas da violência. A sua história de superação é 
retratada no livro ‘Rômulo de Picos – Trajetória Vencedora’, pela 
escritora e psicóloga doutora Graça Moura.

A Fazenda da Esperança celebra, neste mês, o Dia do Es e diversas unidades promovem encontros, re-
tiros e celebrações religiosas para receber homens e mulheres que concluíram o ano de recuperação nas 
comunidades e no GEV. A programação começou na Fazenda São Libório, em Guaratinguetá (SP), com o 
primeiro Encontro dos Es. Essa é uma forma de incentivar que todos permaneçam firmes na fé e de que, 
por meio da Palavra e da Esperança, é possível recomeçar.



Um compromisso com seus dados pessoais 
O dia 28 de janeiro é Dia Mundial da Privacidade de Dados e queremos 
agradecer aos embaixadores, clientes e usuários por confiarem a nós 
seus dados pessoais. Demos ênfase à privacidade ao transformarmos 
nosso Estatuto Associativo, a fim de constar, expressamente, o direi-
to fundamental à privacidade e proteção de dados. Para mais infor-
mações entre em contato com a encarregada de proteção de dados 
pessoais, Dra. Mariza de Fátima, através do e-mail dpo@fazenda.org.br

Fazenda de Garuva (SC) recebe fundadores
A Fazenda da Esperança São Francisco Xavier, localizada em Garuva 
(SC), teve a graça de receber os fundadores Frei Hans Stapel e Nelson 
Giovanelli. Esse foi um momento de profunda vivência entre os aco-
lhidos, voluntários e fundadores. Durante a visita, dois certificados de 
conclusão do ano de recuperação foram entregues. “É uma certidão 
de Homem Novo para a sociedade, sendo ele a Esperança”, disse o 
responsável Volmir André.

Homenagem com bênção do Papa
A Fazenda da Esperança Mãe da Divina Providência, de Dianópolis 
(TO), entregou ao pároco da Paróquia Nossa Senhora da Conceição, 
Padre Aniel Rodrigues, um Pergaminho com a Benção Apostólica do 
Santo Padre, Papa Francisco. O item, em reconhecimento ao trabalho 
excepcional realizado pelo religioso na comunidade, foi trazido do Va-
ticano ao Brasil pelo responsável da Fazenda, Diego Moreira.

Romaria em devoção à Maria em Saída
O Santuário da Esperança recebeu a 10ª Romaria em devoção à Maria 
em Saída. Dezenas de homens e mulheres saíram da capela Cristo Rei, 
da Paróquia São Pedro, no Jardim Mauá, para Fazenda São Libório, em 
Guaratinguetá (SP). A imagem peregrina passou pelos lares dos fiéis 
para abençoar e proteger as famílias. Coordenada pelo GEV, a romaria 
é uma forma de espalhar o Carisma da Esperança e demonstrar todo o 
amor do grupo à Fazenda da Esperança.

 

NOVIDADES
da Esperança

A VOZ DO EMBAIXADOR

  

Denise de Barros Leite Gaspar é de Guaratinguetá (SP) e faz parte da Família dos 
Embaixadores da Esperança. Ela relata que sempre admirou o trabalho desenvolvi-
do pela comunidade terapêutica e, em 2016, tornou-se uma embaixadora.

“Me sinto gratificada porque o trabalho do Frei Hans é maravilhoso. Parabenizo ele 
e seus parceiros, pois é um trabalho impecável, digno de todo nosso respeito e ca-
rinho. Não há como descrever de tão fantástico. Eu convido sempre as pessoas para 

fazerem parte desta família também. Frei Hans é um homem enviado por Deus, formou uma equipe 
de peso e medida, transformando pessoas e encaminhando para a sociedade com fundamentos de 
amor, respeito e coragem”.

De qualquer lugar do mundo, seja você também um Embaixador da Esperança e ajude a transformar vidas.



Educação e prevenção: 
rumo ao novo ano letivo

OBRAS SOCIAIS

As unidades de ensino da Obra Social Nossa 
Senhora da Glória estão se preparando para 
o retorno às aulas. Neste período de férias 
escolares, toda a equipe pedagógica e ad-
ministrativa passa por um momento de ava-
liação do último ano letivo e pela formação 
espiritual. O Setor Educacional da Fazenda 
da Esperança é composto por cinco Centros 
de Educação Infantil (CEI), em Guaratinguetá 
(SP), mantidas com recursos próprios e par-
cerias/convênios com órgãos públicos.

A diretora do CEI Francisco e Idalina Gui-
marães e coordenadora das creches, Márcia 
Cavalheiro, explica que, na última semana 
de janeiro, é feito o planejamento com as 
cinco instituições, com o objetivo de aper-
feiçoar as práticas. 

“Nesse planejamento, o primeiro ponto 
é o espiritual, então vem o Frei Hans, o 
Padre Luiz e a gente faz um tema com os 
funcionários. E, depois, partimos para a 
questão pedagógica, porque, se a gente 
está bem com Deus, com a gente mesmo, 
tudo vai andar melhor”, contou.

Além da Casa da Criança São Filipe Neri, 
localizada em Manaus (AM), as creches Chi-
taitai, na África, também integram o Setor 
Educacional da Obra Social Nossa Senhora 
da Glória. Há uma integração pedagógica 
entre as instituições de ensino, que com-
partilham da mesma missão, que é cons-
truir ‘Homens Novos’, por meio da vivência 
do Evangelho. Em Guaratinguetá, são aten-
didas crianças de um ano e meio até cinco 
anos e onze meses de idade.

Além de garantir ensino de qualidade e am-
biente seguro aos alunos que frequentam as 
escolas mantidas pelas Fazenda da Esperan-
ça, o trabalho desenvolvido nas instituições, 
torna-se, também, uma ação preventiva às 
drogas e um apoio às famílias e à sociedade, 
conforme explica Márcia Cavalheiro.

“Temos reuniões de pais, às ve-
zes a gente convida acolhidos e 
acolhidas para contar alguma ex-
periência. Isso já é um alerta para 
as famílias saberem o que ainda 
podem melhorar. O trabalho da 
educação é muito positivo porque 
também podemos ajudar as famí-
lias nessa prevenção. Nós somos 
amor na prevenção com as crian-
ças”, destacou a coordenadora.
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Acesse o código e assista ao depoimento completo. Compartilhe seu testemunho conosco: embaixadores@fazenda.org.br

Walace Francisco Pereira, Es de 2021, da Fazenda de Colatina (ES), compartilha como a Fazenda da Esperança e a vivên-
cia da Palavra o ajudaram a enfrentar as dificuldades ao longo de sua vida. Uma das experiências mais marcantes foi quan-
do perdeu sua esposa por complicações da Covid-19, enquanto ele concluía sua caminhada na unidade de Guarará (MG). 

PARTILHE
e Compartilhe

“Passei por um período de 28 anos de drogadição. Vivi 12 anos na 
Europa, falava três idiomas e a droga me tirou tudo, me tirou trabalho, 
dignidade e um lar. Ainda não sabia o que era amar e, na primeira 
vez que vi minha esposa na Fazenda da Esperança, comecei a va-
lorizar e voltar à vida. Enquanto estava na Fazenda de Guarará, na 
coordenação, recebi um telefonema dizendo: ‘Sua esposa está nas 
últimas. Ela contraiu a Covid-19’. Fiquei dez dias com ela no hospital 
e eu falava com Deus: ‘Por que essa grande dificuldade na minha 
vida?’. Num domingo, visitei minha esposa e, na segunda-feira, ela faleceu. Pensei 
em desistir, mas lembrei da Palavra. Enterrei minha esposa, fui batizado, crismado, 
e agora vivo a Palavra e continuo amando, mesmo nas dificuldades”.


